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Apresentação 
 
Impulso de vida 
 
Crescer com sossego na barriga da mãe, chegar ao mundo através de 
mãos atentas e carinhosas, encontrar o leite e a proteção da mãe, pai, 
irmãos e vizinhos. Aprender a descobrir a si mesmo e ao mundo. Poder 
almoçar, brincar, jantar e dormir em paz, experimentar as primeiras 
palavras, tombos e afetos. Sair correndo, rir e sonhar. Cenas tão 
essencialmente infantis. Entretanto, milhares de crianças brasileiras não 
conhecem esses direitos. Em outras palavras, milhares de adultos 
brasileiros não respeitam esses direitos. Direito de ser humano desde os 
primeiros momentos da existência. Direito ao futuro – e ao presente. 
 
Reafirmando a defesa e proteção dos direitos das crianças e 
adolescentes como total prioridade na construção de uma sociedade mais 
digna e justa, a Fundação Abrinq dedica o Prêmio Criança 2002 a todas as 
crianças pequenas do país. Deseja assim despertar a sociedade brasileira 
para o valor vital da sua própria reprodução. E colocar, no centro devido das 
atenções, a preciosidade da geração e desenvolvimento de novas vidas. 
 
Cada vez mais, os seis primeiros anos de vida confirmam-se como 
cruciais para o pleno desenvolvimento biológico, cognitivo, emocional e social 
dos seres humanos. Merecedora de cuidado e proteção, cada criança deve 
ser reconhecida como protagonista de desse processo. É necessário dar-lhe 
a oportunidade de romper a história de pobreza e exclusão herdada por 
tantas gerações. Aos adultos, por sua vez, cabe o papel intransferível de 
tecer um conjunto de responsabilidades e ações que garantam a proteção 
integral e a plenitude da primeira infância. E, no dia-a-dia, pelo país afora, 
muitos já dão exemplos inspiradores. 
 
Nas páginas a seguir, são relatadas 16 experiências de compromisso, 
mobilização e inovação da sociedade civil na promoção da saúde do bebê e da 
gestante, na garantia de uma boa convivência familiar e comunitária, no 
enfrentamento da violência doméstica e na universalização da educação 
infantil de qualidade - quatro vertentes complementares na conquista da 
proteção integral das crianças. Finalistas do Prêmio Criança 2002, foram 
escolhidas entre 234 projetos inscritos. 
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Na sua originalidade, cada uma divide valores comuns com os demais: 
a construção de soluções inovadoras, eficazes e eficientes; a participação 
efetiva da comunidade; a articulação com outras organizações não 
governamentais e com o poder público; além de condições de continuidade. 
 
Ao identificar a sociedade civil como detentora de idéias, saberes e 
metodologias importantes para o país, a Fundação Abrinq lança-se a um novo 
desafio: sistematizar e disseminar essas ações para contribuir de forma 
mais incisiva com as políticas públicas da área da infância. A meta inadiável 
é causar maior impacto na vida de milhares de meninos e meninas que 
nascem e crescem todos os dias. Com esse compromisso, a Fundação 
transforma o Prêmio Criança em uma premiação temática e bienal a fim de 
aprofundar seu conhecimento sobre as diferentes ações, ampliar as 
sinergias e inspirar mudanças políticas estruturantes. 
 
Apresentadas a seguir, as iniciativas finalistas do Prêmio Criança 
2002 são como pedras valiosas atiradas em água parada: têm o poder de 
impactar, contagiar e transformar. 
 
 Helio Mattar 
 Diretor-presidente 




 
Introdução 
 
 
O Novo Prêmio Criança 
 
 
Em busca de novas iniciativas para a criança pequena, o Prêmio 
Criança chega à sua 13
a
 edição. Entre 234 experiências inscritas, foram 
escolhidas 16 finalistas e, destas, quatro premiadas, apresentadas nas 
páginas a seguir. Um valioso acervo de idéias e ações que marca o início de 
uma nova etapa da premiação, concedida desde 1989 pela Fundação Abrinq. 
 
Com sua bússola sensível aos novos desafios do país, a Fundação 
avaliou e reorientou o trabalho de sua equipe técnica para percorrer com 
mais precisão o mapa de soluções encontradas pela sociedade civil para 
efetivar os direitos da criança e do adolescente no Brasil. O horizonte se 
expandiu: além de identificar e dar visibilidade às experiências bem-
sucedidas, será impulsionada a sistematização e disseminação desse 
conhecimento e tecnologia social. O norte continua sendo a inspiração de 
novas ações como também a interferência nas políticas públicas para uma 
real conquista da proteção integral de todos os meninos e meninas no país. 
 
Consagrado no artigo 227 da Constituição Federal 
e no Estatuto da Criança e do Adolescente, o 
princípio da proteção integral determina que é 
dever da família, da comunidade, da sociedade em 
geral e do Poder Público assegurar a todas as 
crianças e adolescentes, com absoluta prioridade, 
a efetivação dos direitos referentes à vida, à 
saúde, à alimentação, à educação, ao esporte, à 
profissionalização, à cultura, à dignidade, ao 
respeito, à liberdade e à convivência familiar e 
comunitária. 
 




 
A Fundação Abrinq persegue o objetivo de tornar-se um centro de 
referência de mobilização, articulação e soluções para implementação dos 
direitos da criança e do adolescente. Além de visibilidade e reconhecimento 
às iniciativas realizadas pela sociedade civil, torna-se necessário obter um 
maior impacto sobre os fatores geradores dos problemas enfrentados. É 
estratégico conferir legitimidade e escala às ações selecionadas de forma a 
provocar um fato político que termine por influenciar as políticas públicas. 
Nesse sentido, a Fundação Abrinq inicia um novo percurso esforçando-se em 
disseminar não apenas suas próprias iniciativas, mas também a de terceiros, 
visando aumentar a eficácia e a eficiência do uso dos recursos sociais. 
 
Com esse intuito, o Prêmio Criança passou a ser bienal. No primeiro 
ano, as experiências serão avaliadas e escolhidas. No ano seguinte, as 
iniciativas premiadas serão detalhadamente estudadas a fim de se 
identificar e compreender seus principais pontos de sucesso, incluindo 
inovações metodológicas e conceituais, além de diferenciais de articulação e 
avaliação. Em seguida, serão disseminadas. Vale destacar que a proposta é 
difundir referências e não receitas prontas. Afinal nenhuma ação de 
intervenção social, mesmo que bem-sucedida, é totalmente reprodutível. As 
realidades culturais e políticas variam, bem como as histórias, interesses e 
desejos das pessoas, grupos e instituições envolvidas. A reedição de 
conceitos e práticas deverá, portanto, respeitar a interpretação, adequação 
e necessidade de cada público, para manter o impacto. 
 
Outra novidade do Prêmio Criança 2002 é a realização da inscrição 
pelos próprios responsáveis por cada iniciativa. Antes, era exigida a 
indicação por terceiros. Concluiu-se, entretanto, que apenas as pessoas 
diretamente envolvidas teriam condições de fornecer informações tão 
completas e detalhadas quanto o necessário. Puderam participar 
organizações da sociedade civil (que corresponderam a 87% das inscrições), 
empresas (8%) e pessoas físicas (5%). 
 
A proposta de sistematização e disseminação também levou a 
Fundação a enfocar as iniciativas ligadas à infância e adolescência a partir 
de temas. O tema de estréia não poderia ser mais simbólico: a primeira 
infância. Afinal, não há melhor momento para começar a se garantir os 
direitos básicos do que o início da vida. 




 
Foram selecionados ações, programas e projetos dedicados à 
implementação dos direitos das crianças de zero a seis anos de idade. 
Quatro enfoques foram priorizados: saúde do bebê e da gestante 
(incluindo pré-natal, parto, pós-parto e cuidados no primeiro ano de vida da 
criança); convivência familiar e comunitária (visando o fortalecimento dos 
laços familiares e comunitários); violência doméstica (combate e 
prevenção); e educação infantil (incluindo atendimento, formação de 
educadores e produção de materiais didáticos). O primeiro tema recebeu 
24% das inscrições; o segundo, 18%; o terceiro, 7%; e o quarto 51%. 
 
No total, foram escolhidas cinco iniciativas de cada tema. A escolha 
foi realizada por Comitês Técnicos Temáticos, formados por especialistas 
nas áreas selecionadas, que realizaram visitas técnicas às experiências. Em 
cada tema, uma das selecionadas foi premiada. A seleção coube a uma 
Comissão Julgadora, composta por membros do Conselho de Administração, 
Conselho Consultivo e Grupo Gestor da Fundação Abrinq. 
 
De maneira inspiradora, o conjunto expressa a originalidade e 
diversidade de iniciativas - muitas vezes anônimas - semeadas nos vários 
estados do país. No total, 55% das inscrições chegou da região Sudeste; 
22%, do Sul; 18%, do Nordeste; 3%, do Centro-Oeste; e 2% do Norte. Em 
comum, todos os finalistas apresentam valores e práticas essenciais, que 
foram valorizados no processo de seleção: 
 
•  Estar em consonância com o Estatuto da Criança e do 
Adolescente, na perspectiva da proteção integral; 
•  Contar com a efetiva participação da comunidade; 
•  Apresentar estratégias de articulação com os atores sociais e 
o poder público envolvidos no tema de atuação, visando ao 
atendimento em rede; 
•  Utilizar soluções e metodologias inovadoras, eficazes e 
eficientes em relação ao contexto regional e ao público 
atingido; 
•  Apresentar resultados que possam ser analisados quantitativa 
e qualitativamente; 
•  Apresentar estratégias de avaliação e custos coerentes e 
viáveis; 
•  Ser avaliado como passível de disseminação; 
•  Planejar e assegurar sua continuidade. 
 
Por esse caminho, os finalistas e premiados do Prêmio Criança 
2002 certamente dividem com a Fundação Abrinq o sonho de transformar 
em realidade os direitos das crianças e celebrar com plenitude a dignidade 
de cada nova vida. 




Saúde do bebê e da gestante 
 
 
No decorrer de toda sua existência, o período mais intenso de 
desenvolvimento de uma pessoa ocorre nos nove meses da gestação. De uma 
pequena célula, ela passa a constituir um conjunto complexo de órgãos e 
sistemas com múltiplas habilidades e funções. Não resta dúvida de que uma 
gravidez saudável e bem acompanhada é crucial para o desenvolvimento 
presente e futuro do bebê. Logo após seu nascimento, ele vivencia trilhões 
de conexões entre seus neurônios e, antes de completar seis anos de vida, 
forma 90% das células do seu cérebro. A falta de cuidado, afeto e estímulo 
nessa fase da vida torna-se intensamente grave e, muitas vezes, fatal. 
 
A cada mil brasileiros nascidos, quase 35 não sobrevivem ao primeiro 
ano de vida. Metade dessas mortes ocorre por causas relacionadas ao parto 
e ao pós-parto. Outros 270 mil bebês nascem com baixo peso. Na média, as 
crianças brasileiras são amamentadas por apenas 34 dias – um sexto do 
período recomendado mundialmente. Anualmente, milhares de crianças 
morrem por desnutrição. Sem esquecer o sofrimento psicológico vivido por 
tantas outras. 
 
Proteger a criança significa, entretanto, cuidar também da saúde e 
bem-estar da mãe e da família. Afinal, a saúde da gestação depende da 
saúde da mulher. E, até os dois primeiros anos de vida, o bebê ainda 
depende totalmente dos adultos para suprir suas necessidades de 
sobrevivência. É deles, por exemplo, a iniciativa da amamentação, imunização 
e carinho – atos supremos de proteção para a criança pequena. 
 
Visando explicitar essas urgências, o Prêmio Criança 2002 mapeou 
cinco experiências inovadoras na promoção da saúde do bebê e da gestante. 




 
Em Cuiabá (MT), a Associação Via Láctea garante a sobrevivência e 
bem-estar de bebês prematuros e suas famílias através de uma rede de 
“padrinhos” voluntários. A mobilização da sociedade também é o destaque do 
Projeto Criança Vida, realizado em Belém (PA), para captação de recursos 
para reforma e ampliação do serviço de atendimento neonatal da Santa Casa 
de Misericórdia do Pará. 
 
Em Belo Horizonte (MG), o Hospital Sofia Feldman, por sua vez, 
assegura a presença da mãe e da família ao lado do recém-nascido internado 
através do funcionamento de um alojamento materno. No Hospital Pequeno 
Príncipe, em Curitiba (PR), o acompanhamento familiar da criança 
hospitalizada foi conquistada com o Programa Família Participante, com 
impacto valioso na sua recuperação. 
 
O fortalecimento e a valorização do vínculo materno para promoção 
da saúde do bebê também inspiraram em São Paulo (SP) a criação da Casa 
Menina Mãe, que abriga adolescentes gestantes com seus filhos. 




 
Uma constelação pela vida 
 
 
Iniciativa: Via Láctea - Caminho, Luz e Vida 
Local: Cuiabá, MT 
Organização: Associação Via Láctea - Caminho, Luz e Vida 
 
 
Um grupo de médicos observou que crianças prematuras, nascidas 
com até 37 semanas na rede de saúde pública de Cuiabá (MT), enfrentavam 
grande sofrimento para conseguir sobreviver. Muitas vezes, ficavam 
internadas na Unidade de Terapia Intensiva Neonatal (UTI) de 12 a 40 dias, 
obtinham alta e logo depois eram reinternadas em situações muito mais 
graves. 
 
A falta de assistência médica adequada e a pouca agilidade no 
atendimento pareciam ser determinantes para o alto índice de mortalidade. 
Também se revelou decisivo no processo de sobrevivência e desenvolvimento 
dos bebês, o fato de serem levadas para casa logo após a alta hospitalar, 
para um ambiente com condições precárias de moradia e saneamento básico, 
aliado ao desemprego dos pais e ao despreparo das mães para o aleitamento 
materno. 
 
Indignados com a realidade, esses médicos decidiram mobilizar a 
sociedade para apoiar os recém-nascidos e suas famílias. A idéia era 
associar os cuidados médicos com a articulação de uma rede de voluntários 
para apadrinhamento dessas crianças. Nasceu assim o projeto Via Láctea, 
formalizado em abril de 2000 como Associação Via Láctea – Caminho, Luz e 
Vida. Sua missão é suprir a lacuna existente nas políticas públicas sociais em 
relação ao necessário apoio a uma família carente que vive o problema do 
nascimento de um filho prematuro. 
 
Ao apoiar e orientar os pais, incentivando inclusive o aleitamento 
materno, o projeto visa reduzir a mortalidade infantil e evitar seqüelas 
físicas e neurológicas nos bebês. As conquistas são vitais: das 150 crianças 
inscritas na iniciativa apenas quatro faleceram, por decorrências de más 
formações congênitas, e 60 alcançaram um nível satisfatório de crescimento 
físico e mental. 




 
Através de um acordo entre a associação e os hospitais da cidade que 
atendem pelo Sistema Único de Saúde (SUS), cada nascimento prematuro é 
comunicado imediatamente à equipe da Via Láctea. O bebê e a família são logo 
cadastrados. Ao mesmo tempo, com o apoio dos meios de comunicação local, são 
feitas campanhas para sensibilizar voluntários a se inscreverem no projeto com 
um “ponto de luz”, ou seja, uma pessoa que possa e queira se responsabilizar 
pelo acompanhamento e suporte material, educativo ou afetivo ao bebê e sua 
família. Não há nenhuma obrigação formal do voluntário, mas a Via Látea 
procura esclarecer a importância da continuidade e firmar um certo pacto de 
responsabilidade social entre o ponto de luz e a família para que o 
acompanhamento se estenda até a entrada da criança no ensino fundamental. 
 
O primeiro contato com a família já ocorre durante a internação do bebê 
na UTI, para que os laços de afetividade e amparo sejam os mais intensos 
possíveis. Após a alta, espera-se uma presença efetiva do padrinho para auxiliar 
a mãe, orientando-a sobre a importância do aleitamento materno, para elaborar 
o controle ambulatorial e o estado nutricional do bebê, além de fazer doações 
de alimentos. Em paralelo, os bebês são acompanhados clinicamente até saírem 
do risco de vida. A clínica da associação tem capacidade para atendimento de 
50 prematuros por mês.  
 
A Via Láctea também mantém uma UTI Neonatal, instalada no 
Hospital Santa Helena. A partir de doações iniciais em equipamentos, foi 
alugado um espaço vago no hospital e montado o atendimento. No total, tem 
15 leitos, sendo 10 deles em convênio com o SUS. Como o SUS somente 
custeia a permanência do bebê por no máximo 29 dias, aqueles prematuros 
que necessitam de internação por mais tempo são mantidos pela própria 
associação. 
 
Associação Via Láctea - Caminho, Luz e Vida 
R. das Pérolas, 999 
 Bosque da Saúde 
Cep: 78050-550 
Cuiabá- Mato Grosso 
Tel. (65) 642 4329 
 




 
“O direito à vida - tão básico e 
eminentemente ameaçado no cotidiano atual - tem 
na Via Láctea um exemplo de defesa incondicional. 
A solidariedade, a orientação adequada e a 
afetividade dos voluntários com os bebês 
prematuros e suas famílias demonstram que a 
consciência humanitária de nossa sociedade 
sobrepõe as deficiências das políticas públicas, 
exigindo que sejam mais eficazes e menos 
excludentes. 
 
Como pequenos astros recém-surgidos nesta 
Via Láctea, nossos bebês podem encontrar nos 
voluntários a luminosidade e o calor necessários 
para o desenvolvimento de vidas saudáveis.” 
 
Mauricio Homma, Fundação Abrinq 
 
Público atingido (até dezembro de 2001) 
•  130 crianças de zero a dois anos de idade; 
•  130 famílias. 
 
Principais parceiros da iniciativa 
•  Telemat Brasil Telecom; 
•  TCO – Telemat Celular; 
•  TV Centro América; 
•  Associação dos Magistrados do Estado de Mato Grosso; 
•  Rotary Club. 




 
O hospital que virou casa 
 
 
Iniciativa: Programa Família Participante 
Local: Curitiba, PR 
Organização: Hospital Pequeno Príncipe/Associação Hospitalar de Proteção 
à Infância Dr. Raul Carneiro 
 
Quando um bebê adoece e precisa ser internado, a internação 
geralmente representa uma grande ameaça e tumulto na sua vida. A 
mudança de rotina e ambiente gera conflitos internos na criança, que se 
agravam com a ausência da mãe e pode desencadear sintomas variados, da 
apatia à agressividade. A presença de um adulto querido poderia lhe ajudar 
a dar significado a essas novas sensações e sentimentos. Mas geralmente as 
famílias atendidas pelo sistema público de saúde não têm direito a ficar nas 
enfermarias e UTIs ao lado de seus filhos. Na verdade, entre os próprios 
profissionais de saúde, ainda predomina a idéia que a presença familiar 
atrapalha a rotina hospitalar, elevando o risco de infecção. Os bebês 
costumam assim ficar grande parte do tempo sozinhos, em um local onde 
tudo é novo, estranho e até mesmo agressivo. 
 
Superando esse modelo, o Hospital Pequeno Príncipe, de Curitiba 
(PR), lançou em 1991 o programa Mãe Participante, envolvendo as mães por 
um período de 12 horas no dia-a-dia do hospital. Os resultados foram tão 
bons que, dois anos depois, a experiência foi ampliada e deu origem ao 
Programa Família Participante. Inédito em hospital de grande porte em toda 
a América Latina, o projeto proporciona que a criança internada seja 
acompanhada em tempo integral por um dos seus familiares ou responsáveis, 
treinados para colaborar com os cuidados e bem-estar da criança. 
 
Exclusivamente pediátrico, o complexo hospitalar Pequeno Príncipe é 
mantido pela Associação Hospitalar de Proteção à Infância Dr. Raul 
Carneiro. Fundada em 1956, tem a missão de proporcionar cuidados de 
saúde a crianças de qualquer condição social, visando humanização do 
atendimento, excelência científica e aprimoramento contínuo de qualidade. 
 
Com um olhar integral sobre a criança, o programa Família 
Participante busca respeitar a dignidade e individualidade de cada pequeno 
paciente. O trabalho começa com a sensibilização e treinamento da equipe 
interna, incluindo administração, equipe médica e enfermagem, para receber 
a família. Enfrentando progressivamente a resistência dos profissionais, 
hoje o programa envolve todos os setores do hospital. 




[image: alt] 
A família, por sua vez, é capacitada para ajudar na alimentação, 
higiene e recreação de seus filhos. Para acomodar melhor os adultos, criou-
se a Sala do Projeto, com espaço para treinamento, repouso, higiene pessoal 
e refeições. No final de 1999, também foi aberta a Casa de Apoio para 
receber os familiares mais carentes, vindos de locais mais distantes. 
 
No decorrer do tempo, também foram envolvidos voluntários – hoje 
são mais de 250! Eles desenvolvem atividades de recreação e estimulação 
das crianças, enriquecendo o vínculo com os pais e aliviando a tensão vivida 
por todos. Organizam palestras sobre saúde, brincadeiras, rodas de 
histórias, oficinas de artesanato, sessões de cinema, exercícios de 
relaxamento... Aos domingos, os irmãos e outros familiares são convidados a 
participar das atividades organizadas pelo projeto Família Feliz. Outro 
programa complementar é o Família Ativa, através do qual familiares 
responsáveis pelo cuidado diário do paciente são preparados para levar 
adiante o tratamento em casa. 
 
O resultado é mais do que animador: o índice de desospitalização caiu 
quase pela metade. Quando acompanhadas, a internação média é de oito 
dias. Sem os familiares, este tempo sobe para 17 dias. Outro indicador 
significativo foi o aumento de adesão das famílias: em 1992, era de 46,3%; 
em 2001, saltou para 95,6%. A inovação, eficácia e eficiência do projeto já o 
transformou em referência para o Programa Nacional de Humanização do 
Atendimento Hospitalar, promovido pelo Ministério da Saúde. E hoje é 
visitado por vários médicos e administradores hospitalares de diferentes 
cidades do país. 
 
Hospital Pequeno Príncipe/ 
Associação Hospitalar de Proteção à Infância Dr. Raul Carneiro 
R. Desembargador Motta, 1.070 
Água Verde 
Cep 80250-060 
Curitiba – PR 
Tel. (41) 310-1010 
Fax (41) 225-2291 
[email protected]
 
www.pequenoprincipe.org.br
 
 




 
“Todas as dependências - da enfermaria e da UTI - não são luxuosas, porém 
são claras, alegres e limpas. O setor que abriga as internações de convênio e 
particular é exatamente igual às dependências para a população do SUS. Os 
equipamentos são modernos, e os procedimentos que pude observar estavam 
adequados tecnicamente. 
 
A presença de acompanhantes é maciça. Pude também observar as crianças 
livres nos vários ambientes. Elas ficam vestidas com pijamas do hospital, porém 
cada um tem uma cor diferente! Mas o que mais me impressionou e que não ouvi 
nenhum choro. Algo muito diferente do quotidiano dos hospitais infantis em geral.” 
Magnólia Gripp Bastos, Fundação Abrinq 
 
Público atingido (até dezembro de 2001) 
•  23.719 crianças de zero a um ano. 
 
Principais parceiros da iniciativa 
•  Sistema Único de Saúde (SUS) 
 




 
No hospital e no colo da mãe 
 
 
Iniciativa: Alojamento Materno para Mães com Filhos no CTI 
Local: Belo Horizonte, MG 
Organização: Hospital Sofia Feldman/Fundação de Assistência Integral à 
Saúde 
 
 
O direito da criança a uma atenção digna e integral à saúde deve ser 
respeitado desde os primeiros momentos de vida. Essa certeza impulsionou 
o Hospital Sofia Feldman, de Belo Horizonte, a criar um programa de 
acolhimento às mães com filhos nascidos prematuros e internados no Centro 
de Terapia Intensiva Neonatal (CTI). Reconhecido pelo Unicef, desde 1995, 
como Hospital Amigo da Criança, o Sofia Feldman é referência nacional nas 
ações de atenção integral à saúde, especialmente da mulher e da criança, 
destacando-se na assistência ao pré-natal, parto e puerpério e no 
atendimento ao planejamento familiar, a adolescentes grávidas e crianças da 
neonatologia. 
 
O acolhimento das mães dos recém-nascidos representa mais um 
passo na humanização da assistência ao parto e puerpério, reconhecendo que 
o período que se estende da concepção até oito dias após o nascimento é 
uma das mais importantes fases da vida humana. Ao promover o vínculo 
materno e familiar num momento tão delicado quanto da internação, a 
iniciativa semeia condições para um desenvolvimento físico, psicológico e 
social mais saudável do bebê. 
 
Em março de 2001, foi inaugurado o Alojamento Materno com 
condições de abrigar 10 mulheres, que recebem café da manhã, almoço, 
lanche e jantar. Essa acolhida permite que elas fiquem perto dos seus filhos 
o tempo todo, transformando-as em parceiras do tratamento dos recém-
nascidos. Ao lado dos pais, elas têm acesso livre à UTIN, além de 
informações constantes sobre a evolução clínica da criança. O envolvimento 
familiar também é incentivado com o estabelecimento de dois horários de 
visita durante o dia. Estimula-se inclusive a presença dos irmãos, 
acompanhados por um psicólogo ou terapeuta ocupacional. 
 
Sempre por perto, as mães recebem orientação quanto à retirada do 
leite materno, garantindo que os recém-nascidos sejam alimentados através 
de sonda até poderem ser amamentados. Em paralelo, é incentivado o 
cuidado da mãe-canguru: o bebê fica junto da mãe, recebendo o calor do seu 
corpo. 




As próprias mães também são alvo de um cuidado especial. Diante da 
situação inesperada e incerta da internação de um filho recém-nascido, as 
mulheres costumam sofrer uma grande fragilidade e esgotamento 
emocional. Para apoiá-las e fortalecê-las, o Sofia Feldman conta com o 
trabalho de uma equipe multidisciplinar, incluindo assistente social, 
fisioterapeuta, fonaudióloga, médica, nutricionista, psicóloga, terapeuta 
ocupacional. Individualmente ou em grupo, as mães são ouvidas e 
esclarecidas em relação a temas como direito à saúde, aleitamento materno, 
cuidados com o recém-nascido, planejamento familiar, sexualidade, Aids, 
violência, vida e morte. Para completar o bem-estar e tranqüilidade das 
mulheres, são programadas sessões de shiatsu. 
 
Os resultados são vitais. O tempo de internação do bebê diminui 
significativamente, como também o número de infecções hospitalares 
cruzadas. Com o fortalecimento do vínculo entre a mãe, o bebê e a família, 
cai o índice de abandono e maus tratos. O aleitamento materno também é 
preservado, contribuindo com a saúde do bebê. As mulheres, por sua vez, 
saem do hospital fortalecidas, pois estabelecem laços de solidariedade com 
outras mães, que se apóiam mutuamente durante o período de permanência 
na instituição. 
 
 
 
Hospital Sofia Feldman/Fundação de Assistência Integral à Sáude 
R. Antônio Bandeira, 1.060 
Tupi 
Cep 31844-130 
Belo Horizonte - MG 
Tel. (31) 3433-1589 
Fax (31) 3433-1601 
[email protected] 
 




 
“O Hospital Sofia Feldman é referência no 
atendimento ao recém-nascido, cuidando e acolhendo, 
não só esses bebês que precisam de um atendimento 
especial, mas do “cuidador” – mãe e família, que 
recebem todo o apoio da equipe. Aprendem como lidar 
com essa situação, que é muito nova para todos que ali 
estão.” 
Juliana Gazzotti, Fundação Abrinq 
 
 
Público atingido (até dezembro de 2001) 
 
•  250 mães; 
•  250 bebês recém-nascidos. 
 
Principais parceiros da organização 
 
•  Secretaria de Saúde do Município de Belo Horizonte; 
•  Secretaria de Saúde do Estado de Minas Gerais; 
•  Associação Comunitária de Amigos e Usuários do Hospital Sofia 
Feldman. 




 
Meninas Mães e cidadãs 
 
 
Iniciativa: Casa da Menina Mãe 
Local: São Paulo, SP 
Organização: Fundação Francisca Franco 
 
 
A gravidez na adolescência tem exigido do poder público e da 
sociedade estratégias eficientes de apoio às mães e seus filhos, garantindo 
cidadania a ambos. A tarefa se intensifica quando as adolescentes vivem em 
situação de risco e a gravidez se traduz em novas perdas e exclusões. Além 
de apresentar riscos para a saúde, as meninas costumam deixar a escola e 
perder qualquer chance de inclusão no mercado de trabalho. A 
desestruturação familiar e a institucionalização da criança também são 
capítulos comuns dessa história. Mas algumas iniciativas têm demonstrado 
que é possível virar a página. Entre elas, a Casa da Mãe Menina, no centro da 
cidade de São Paulo. 
 
Lançado em 1996, o projeto busca assegurar a essas adolescentes o 
direito a uma gravidez tranqüila com atendimento apropriado e o direito de 
conviver com seu filho de forma responsável. É uma iniciativa da Fundação 
Francisca Franco, que mantém na capital paulista outros quatro abrigos para 
crianças e adolescentes, além de um abrigo para mulheres em situação de 
violência doméstica.  
 
A Casa da Menina Mãe tem na verdade duas unidades: a primeira 
atende adolescentes gestantes e adolescentes mães com seus filhos até o 
sexto mês de vida. Acolhe inclusive adolescentes infratoras, com 
autorização judicial, a partir do oitavo mês de gestação até o quarto mês de 
vida do bebê. No total, a casa pode receber 16 adolescentes e seus filhos. 
A segunda unidade acolhe adolescentes mães com filhos maiores de seis 
meses de vida. Tem capacidade para 10 adolescentes, com seus bebês. 
 
O trabalho começa pela garantia dos direitos básicos de moradia, 
alimentação, saúde e educação. Em articulação com outras organizações – 
governamentais ou não -, o projeto propicia às meninas novas perspectivas 
de vida junto a seus bebês. O vínculo com a escola é restabelecido através 
do encaminhamento a escolas públicas da vizinhança. Também são 
incentivadas a freqüentar os cursos profissionalizantes do Serviço Nacional 
do Comércio (Senac). 
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A atenção à saúde, por sua vez, é garantida com o acompanhamento 
do pré-natal na Casa do Adolescente, da rede estadual de saúde, seguido 
pela assistência ao parto na Santa Casa de Misericórdia. Em paralelo, o 
atendimento psicológico é garantido em parceria com o Projeto Semear da 
Pontífice Universidade Católica de São Paulo (PUC/SP), como também o 
apoio em caso de violência sexual ou doméstica através do Centro 
Referência da Criança e do Adolescente (Cerca). Atividades de lazer e 
cultura são organizados em conjunto com estudantes universitários 
voluntários. Também são desenvolvidas ações educativas relacionadas à 
saúde, gravidez, parto, doenças sexualmente transmissíveis e Aids. 
 
 
A construção do vínculo com o bebê destaca-se entre as prioridades 
do programa. O ponto-chave desse processo é a orientação e o estímulo ao 
aleitamento materno. Sessões semanais de shantalla (massagem de origem 
indiana aplicada em bebês) ajudam a fortalecer a intimidade e o cuidado das 
meninas com seus filhos. 
 
Ao completar 18 anos, as jovens se mudam da instituição. Muitas 
acabam voltando para casa. Durante toda sua estadia no projeto, ela é 
incentivada a retomar as relações com sua família, que também recebe apoio 
para receber de volta a jovem e seu filho. 
 
Fundação Francisca Franco 
R. Nestor Pestana, 136 – 1
o
. andar 
Consolação 
Cep 1303-010 
São Paulo - SP 
Tel. (11) 3120-2342 
Fax (11) 3159-8121 
[email protected]
 
www.franciscafranco.org.br
 
 




 
“O carinho e a dedicação - que vi e senti - de meninas mães com uma 
história de abandono familiar e social, cuidando de si próprias e de 
seus bebês, me emocionou. 
 
É realidade: adolescentes infratoras ou 
em situação de risco, gestantes ou mães, 
podem ser recebidas e integradas na vida 
familiar e social. Presenciei que um 
círculo perverso pode ser rompido. Ao 
serem cuidadas e preparadas, essas 
jovens podem conquistar uma vida digna, a 
qual elas e seus bebês têm direito.” 
Silvia Daffre, Fundação Abrinq
. 
 
 
Público atingido (até dezembro de 2001) 
 
•  202 gestantes e 22 mães; 
•  224 bebês. 
 
Principais parceiros do projeto 
 
•  Fundação Mary Harriet Speers; 
•  Secretaria de Ação e Desenvolvimento Social do Governo de São Paulo; 
•  Fundação Calfat Sallem/Programa Ação Criança; 
•  Varas da Infância e da Juventude; 
•  SESC; 
•  SENAC. 




 
Mutirão de vida 
 
 
Iniciativa: Projeto Criança Vida 
Local: Belém, PA 
Organização: Delta Publicidade S/A 
 
 
 
Até 2001, apenas 10 crianças podiam ser atendidas por vez na 
Unidade de Terapia Intensiva Neonatal (UTI) da Santa Casa de 
Misericórdia do Pará. Outras tantas deixavam se ser socorridas 
mensalmente e, como se tratavam de casos alto risco e urgência, muitas 
vezes, morriam. Uma iniciativa simples, mas decisiva, transformou essa 
realidade em poucos meses. Através de uma intensa campanha de captação 
de recursos realizada junto à população de março de 2000 a novembro de 
2001, foram arrecadados 700 mil reais, que deram vida nova ao serviço de 
saúde. 
 
Batizada de Projeto Criança Vida, a campanha foi organizada pelo 
Fórum dos Empresários Paraenses pelos Direitos da Criança e do 
Adolescente em parceria com as Organizações Rômulo Maiorana. Atuante na 
área de comunicação, esta empresa é proprietária do jornal 
O Liberal
, 
constituído juridicamente como Delta Publicidade S/A. No decorrer dos 
meses, a iniciativa contou com a adesão de outras empresas, entidades de 
classe, clubes, além de centenas de pessoas físicas e do próprio governo do 
estado. 
 
A campanha envolveu a participação estratégica da mídia – incluindo 
jornal, rádio e televisão - além de folders, cartazes e filipetas. O público foi 
assim sensibilizado e mobilizado para reagir aos problemas vividos pela 
Santa Casa, fazendo doações através de conta bancária. Também foram 
organizados eventos, como leilões de artes e shows musicais, revertendo 
parte da renda para o projeto, além de promoções com lojas de shoppings 
centers da cidade, que destinaram uma parcela dos lucros de um dia de 
vendas para a iniciativa. Para completar, foram vendidos bonés, camisetas, 
pins e cartões telefônicos. As várias atividades contaram com a 
contribuição de dezenas de voluntários que decidiram se engajar na 
campanha. Outras iniciativas foram idealizadas e executadas por grupos de 
vizinhos, artistas, escolas, que foram convocadas a participar do “mutirão”. 
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Com o dinheiro arrecadado, iniciaram-se as obras de ampliação e 
reforma do serviço. E o resultado impressiona. O número de leitos da UTI 
Neonatal saltou para 22. O espaço de atendimento foi triplicado, o que 
permitiu separar os bebês com infecção, os prematuros e aqueles em 
situação pós-operatória. Desta forma, o impacto superou os números, 
atingindo a qualidade de atendimento. Em dois meses, a taxa de mortalidade 
caiu quase 10%. O governo estadual também foi sensibilizado, equipando 
toda a UTI. O toque final da campanha foi a colaboração de arquitetos e 
lojas especializadas para humanizar o espaço de atendimento. 
 
O berçário patológico também foi beneficiado, saltando de 48 para 
83 leitos. Em paralelo, ampliou-se o banco de leite, que passou a funcionar 
junto à UTI e ao berçário. Também foram realizados programas de 
qualificação de profissionais de saúde sobre a atenção a recém-nascidos. 
 
Além de beneficiar a Santa Casa e garantir o direito à saúde das 
crianças pequenas, a iniciativa provocou o amadurecimento das lideranças 
empresariais da região. Juntas, decidiram institucionalizar o Fórum dos 
Empresários Paraenses (existente há quase cinco anos), como também criar 
o Instituto Criança Vida, que desenvolverá ações permanentes voltadas a 
crianças e adolescentes em situação de risco. Esperam inclusive que a 
iniciativa possa inspirar outros projetos. A equipe avalia que qualquer cidade 
brasileira pode juntar-se num mutirão semelhante para resolver 
necessidades que afligem a comunidade. Afinal ficou demonstrado que é 
possível mobilizar o empresariado, a mídia e a população em uma defesa 
conjunta dos direitos das crianças. 
 
Delta Publicidade S/A 
R. 25 de Setembro, 2.473 
Marco 
CP 498 
Cep 66093-000 
Belém – PR 
Tel. (91) 276-6486 
Fax (91) 276-6486 
diradm@oliberal.com.br
 
www.oliberal.com.br
 
 




 
“Antes do projeto começar, muitas crianças que precisavam ir para a UTI 
simplesmente morriam, porque não havia leito disponível. Afinal um bebê que 
precisa de UTI não pode esperar. Então um grupo de pessoas ligadas ao 
empresariado, em parceira com uma rede de comunicação local, acionou sua rede de 
relacionamento e alavancou uma campanha de captação de recursos. O ganho é 
visível. Fiquei encantada. Vi muitos pais visitando seus filhos na UTI, segurando os 
bebezinhos no colo. É uma iniciativa exemplar, que funciona e pode ser reeditada.” 
Ana Maria Wilheim, Fundação Abrinq 
 
 
Público atingido (até dezembro de 2001) 
•  220 crianças de zero a um ano de idade; 
•  220 gestantes. 
 
Principais parceiros da organização 
•  Fórum de Empresários Paraenses pelos Direitos da Criança e do 
Adolescente; 
•  Banco da Amazônia S.A.; 
•  Rede Celpa; 
•  Companhia Vale do Rio Doce; 
•  Síntese Engenharia. 




 
Violência Doméstica 
 
 
A principal violência contra a criança pequena acontece dentro 
de casa. Muitas vezes, o motivo são comportamentos absolutamente 
normais para a idade, como simplesmente fazer xixi na cama, chorar 
de fome, sujar a roupa ou desarrumar a casa. Estima-se que apenas 
um de cada 20 casos seja notificado. Silenciadas pela família e 
vizinhos, como também por médicos e educadores que acompanham 
essas crianças, as histórias se repetem em todas as classes sociais. 
Em suas várias dimensões – física, sexual, psicológica e negligência - 
a violência é então reproduzida de geração em geração. Torna-se 
vital, para a saúde da criança, da família e da própria sociedade, 
romper esse silêncio. 
 
Além de representar um real de risco de vida para as crianças 
pequenas, a violência doméstica deixa marcas gravíssimas no seu 
desenvolvimento físico, psíquico, emocional e social. Já se comprovou 
que a violação de direitos na primeira infância tem enorme impacto 
na maneira como ela aprende a criar modelos para suas atitudes 
sociais. 
 
Uma questão pública, a violência doméstica precisa despertar 
a sociedade civil e o governo. Além de não ter dados suficientes para 
explicitar a dimensão do problema, o Brasil não conta hoje com 
políticas para combate e prevenção desse tipo de violência. É 
necessário criar programas de orientação e apoio às mães e aos pais, 
muitas vezes despreparados para lidar com o nascimento de seus 
filhos. Por outro lado, torna-se essencial formar uma rede de 
vigilância e intervenção nos casos de violência. Tanto as crianças, 
como os familiares – inclusive os agressores – devem ser 
acompanhados e apoiados na reconstrução de suas relações 
familiares e afetivas. 




 
Em diferentes estados do país, organizações da sociedade 
civil apontam soluções para enfrentamento e prevenção do problema. 
O Centro de Referência à Vítima de Violência, do Instituto Sedes 
Sapientae, de São Paulo (SP), já acolheu mais de 300 famílias com 
seu programa de prevenção, conscientização e atendimento a vítimas 
e agressores. 
 
A criança e a família também são os públicos-alvos do projeto 
A Paz Começa em Casa, do Núcleo de Atenção à Criança e ao 
Adolescente, em Pelotas (RS). Na capital pernambucana, o Centro 
Dom Helder Câmara desenvolveu uma metodologia especializada para 
o atendimento psicológico, jurídico e social das crianças e adultos. No 
Rio de Janeiro (RJ), o Núcleo de Atenção à Violência desponta no 
diagnóstico e tratamento dos casos de violência doméstica. 
 
Finalistas do Prêmio Criança 2002, essas experiências podem 
contribuir de forma criativa e eficiente na formulação das tão 
necessárias políticas públicas. 




 
Aliados em rede contra a violência 
 
 
Iniciativa: Centro de Referência a Vítimas de Violência (CNRVV) 
Local: São Paulo, SP 
Organização: Associação Instrutora da Juventude Feminina/Instituto 
Sedes Sapientiae 
 
       
O direito de viver e crescer sem violência inspira o trabalho do 
Centro de Referência a Vítimas de Violência (CNRVV), do Instituto Sedes 
Sapientiae, na cidade de São Paulo. Além do atendimento direto às crianças 
e adolescentes em situação de violência, às famílias e aos agressores, o 
projeto desenvolve ações de prevenção, pesquisa e formação de 
profissionais. Mantido pela Associação Instrutora da Juventude Feminina, o 
Sedes tem como missão desenvolver atividades educacionais e sociais para a 
promoção de crianças, adolescentes e adultos através do resgate do pleno 
exercício de sua cidadania e a conquista de melhor qualidade de vida. 
 
Há quase 15 anos, o instituto busca enfrentar a complexa 
problemática da violência doméstica. Já em 1988, esboçou um primeiro 
projeto de atendimento psicoterápico às crianças e adolescentes 
vitimizados. Percebeu então a necessidade de formar uma equipe 
multidisciplinar especializada, incluindo psicólogos, assistentes sociais e 
psiquiatras. Em 1994, constitui o Núcleo de Referência às Vítimas de 
Violência como um setor da sua Clínica Psicológica. Com o desenvolvimento 
do trabalho, entretanto, tornou-se evidente a necessidade de estabelecer 
uma atuação em rede e empreender ações na defesa dos direitos da criança 
e do adolescente, além de criar um espaço de pesquisa e formação 
continuada. Surgiu assim, em 2000, o Centro de Referência. 
 
Sua meta é contribuir para o desenvolvimento integral das crianças e 
adolescentes e para a redução das situações de violência doméstica, através 
de diferentes estratégias. A primeira delas é o acolhimento e o 
atendimento às vítimas, incluindo o suporte a seus familiares e responsáveis, 
bem como o atendimento ao agressor. Além de tratamento psicológico e 
psiquiátrico, são realizadas visitas domiciliares e institucionais e, garantido 
um suporte social. Já foram atendidas mais de 400 crianças até seis anos de 
idade, totalizando 348 famílias. 




[image: alt] 
Durante todo o processo, cada um é percebido como agente 
transformador da sua própria realidade, especialmente em relação à 
violência. Propõe-se o conhecimento e exercício de direitos e 
responsabilidades. O impacto é vitorioso: rompe-se o ciclo de violência 
dentro de casa e inicia-se a reestruturação familiar. 
 
Outra frente de atuação tem sido a prevenção. A idéia é criar pólos 
de informação sobre sexualidade, gênero, saúde e violência em escolas, 
creches e centros comunitários. Além de formar uma nova mentalidade e 
atitude diante da violência, os pólos contribuem com a detecção precoce dos 
casos e seu devido encaminhamento. No total, nove núcleos já estão em 
atuação. 
 
Também tornou-se essencial produzir conhecimento e reflexão sobre 
o problema, além de capacitar profissionais para um enfrentamento ético e 
crítico. Nesse sentido, têm sido firmadas parcerias para organizar fóruns 
de debates e elaborar material didático sobre o tema. Essas múltiplas 
intervenções apontam um valioso potencial de multiplicação da experiência. 
 
 
Associação Instrutora da Juventude Feminina/Instituto Sedes Sapientiae 
R. Ministro de Godoy, 1.484 
Perdizes 
Cep 05015-900 
São Paulo – SP 
Tel. (11) 3866-2756 
Fax (11) 3866-2743 
[email protected]
 
www.sedes.org.br
 
 




 
“É uma organização que continuamente 
produz conhecimento na área do atendimento a 
crianças e adolescentes vítimas de violência 
doméstica e se consagrou como referência no 
trabalho. 
Segue os preceitos contidos no ECA e, com 
certeza, oferece às crianças e adolescentes um 
atendimento eficaz e eficiente.” 
Juliana Gazzotti, Fundação Abrinq 
 
 
 
Público atingindo (até dezembro de 2001) 
•  428 crianças de zero a seis anos de idade; 
•  348 famílias. 
 
Principais parceiros da iniciativa 
•  Unicef; 
•  Secretaria de Assistência e Desenvolvimento Social do Governo de São 
Paulo; 
•  Ministério da Previdência e Assistência Social; 
•  FUMCAD/Conselho Municipal dos Direitos da Criança e do Adolescente; 
•  Secretaria Municipal da Saúde. 
 




 
Reconstruindo as relações familiares 
 
 
Iniciativa: Projeto A Paz Começa em Casa 
Local: Pelotas, RS 
Organização: Núcleo de Atenção à Criança e ao Adolescente (NACA) 
 
 
Avaliar, diagnosticar e tratar crianças e adolescentes em situação de 
violência doméstica e seus familiares. Essa é a tarefa diária do projeto A 
Paz Começa em Casa, do Núcleo de Atenção à Criança e ao Adolescente 
(NACA), atuante na cidade de Pelotas (RS). Criado em 2000, o núcleo visa 
melhorar a qualidade de vida das famílias em situação de risco buscando 
garantir a proteção integral de seus filhos. Em paralelo, atua na prevenção 
do problema através da mobilização e capacitação de referências em 
centros comunitários, escolas, hospitais, entre outros espaços sociais. 
 
Para além dos sintomas, o projeto busca compreender as causas da 
violência. Em todas suas ações, propõe uma percepção mais ampla das 
condições afetivas, sociais e econômicas em que as famílias estão inseridas, 
bem como a revisão dos valores e crenças sobre a violência existentes na 
sociedade. 
 
Única na região, a instituição recebe casos encaminhados pelos 
conselhos tutelares, juizado da infância e da juventude, ministério público, 
entre outros. Já foram atendidas 65 famílias, incluindo 38 crianças até seis 
anos de idade. O atendimento é multidisciplinar, envolvendo psicólogos, 
assistentes sociais, médicos, advogados, educadores, pedagogos, 
comunicadores e administradores. 
   
Cada criança que chega é encaminhada para a médica da equipe, que 
faz uma avaliação clínica e, quando necessário, encaminha para atendimento 
especializado nas unidades de saúde do município. Duas assistentes sociais, 
por sua vez, fazem o diagnóstico social dos atendidos e acompanham o 
processo através de visitas domiciliares. Dependendo da situação, as 
assistentes encaminham as famílias para programas sociais da prefeitura e 
auxiliam na inserção das crianças que estiverem fora da escola. Uma 
pedagoga da equipe acompanha seu desenvolvimento escolar, apontado como 
um dos indicadores de sucesso do programa. 
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O ponto-chave do atendimento, entretanto, é a psicoterapia. Além da 
terapia individual, há o atendimento em grupo, incluindo grupos de crianças, 
adolescentes e mães – o grupo com pais e padrastos ainda está em 
formação. Com o tempo, pode ser proposta uma terapia em família, da qual 
participam pai, mãe, padrasto, madrasta, filhos, tios, avós e primos. Com a 
mediação dos técnicos, são discutidos os conflitos em busca de novos 
caminhos de convivência. Outra estratégia é a terapia de casal, na qual são 
convidados a refletir sobre sua relação, sua atuação como pais e como 
agressores, discutindo as causas geradoras da violência e alternativas de se 
relacionar com ela. 
 
Além do atendimento direto, o núcleo realiza projetos de 
sensibilização e capacitação em diferentes espaços da comunidade, como 
escolas, unidades de saúde, rede de assistência. Outra estratégia de 
prevenção é o contato permanente com profissionais da mídia, grandes 
empresas e universidades. Constantemente, são organizados cursos, 
debates e mesas-redondas sobre o assunto. 
 
 
 
 
Núcleo de Atenção à Criança e ao Adolescente (NACA) 
R. Gonçalves Chaves, 665/Fundos 
Centro 
Pelotas - RS 
Cep: 96015-560 
Tel/fax. (53) 3025-6771 
[email protected]
 
 
 




 
“O projeto possui forte articulação com 
juizados, conselhos de direitos e tutelares da 
região, sendo referência para todo tipo de 
encaminhamento ou solicitação de dados sobre 
violência doméstica. 
Também apresenta boa articulação com a 
prefeitura de Pelotas e de outras cidades da região, 
cujos profissionais são capacitados pela equipe do 
projeto. Da mesma forma, já capacitaram 
conselheiros tutelares de cinco municípios da 
região. 
José Cláudio Barros, Fundação Abrinq 
 
 
 
 
Público atingido (até dezembro de 2001) 
•  38 crianças de zero a seis anos de idade; 
•  65 famílias. 
 
Principais parceiros da iniciativa 
•  Conselhos Municipais de Direitos da Criança e do Adolescente e da 
Assistência Social; 
•  Igreja Episcopal Anglicana; 
•  Conselhos Tutelares; 
•  Juizado Regional da Infância e da Juventude; 
•  Universidade Católica de Pelotas; 
•  Centro Assistencial São José; 
•  Projeto Vale a Vida. 




 
Um grito contra a violência que cala 
 
 
Iniciativa: Projeto de Atendimento Jurídico Psico-Social a Crianças e 
Adolescentes Vítimas de Violência Doméstica e Sexual e seus Familiares 
Local: Recife, PE 
Organização: Centro Dom Helder Câmara de Estudos e Ação Social 
 
 
Todos os dias, o Centro Dom Helder Câmara de Estudos e Ação 
Social abre suas portas para vítimas de violência doméstica e sexual da 
região metropolitana do Recife (PE). No centro da cidade, a casa recebe 
crianças, adolescentes e seus familiares, realizando o difícil e valioso 
trabalho de resgate de autoestima, fortalecimento familiar, denúncia e 
responsabilização do agressor. 
 
Criado em 1989, o Cendhec atende diferentes casos de violação aos 
direitos de crianças e adolescentes, principalmente violência sexual, abuso 
de autoridade, exploração do trabalho infantil e homicídio. Atua também na 
defesa do direito à moradia, através da legalização da posse da terra. O 
trabalho de atenção às vítimas de violência doméstica e sexual começou com 
o atendimento jurídico-social, mas com o tempo revelou-se essencial a 
realização de apoio psicológico às vítimas e seus familiares. Ao superar os 
traumas e fortalecer as relações familiares, busca-se mobilizar os 
atendidos para responsabilização do agressor e enfrentamento da  
insistente e silenciosa impunidade. Apesar de reconhecer a importância de 
um trabalho de apoio ao próprio agressor, o Cendhec optou por não realizar 
essa tarefa diretamente, mas sim exigi-la do poder público.  
 
Na casa, são acolhidas e acompanhadas, as crianças, os adolescentes 
e familiares. No total, já foram atendidos 45 meninos e meninas. O 
atendimento é realizado por uma equipe interdisciplinar, formada por 
advogados, assistentes sociais, psicólogos e sociólogos – todos com 
anunciado espírito de educadores. Afinal cada intervenção é compreendida 
como mais um passo de um intenso processo pedagógico. Acredita-se numa 
metodologia participativa, através da qual as pessoas são vistas como 
sujeitos, que devem ser envolvidos e provocados a mudanças de valores e 
atitudes. 




 
Além do atendimento direto, a equipe desenvolve ações preventivas, 
como sensibilização de adolescentes e capacitação de lideranças 
comunitárias, profissionais e agentes públicos, incluindo conselheiros 
tutelares e de direitos, policiais, diretores e professores de escolas. Já 
foram capacitados 100 profissionais, além de 300 adolescentes 
sensibilizados. 
 
No decorrer dos anos, a experiência também tem se destacado pelo 
seu poder de mobilização e articulação. Por um lado, o Cendhec acredita na 
formulação e gestão participativa das políticas públicas, sendo integrante 
do Conselho Estadual de Assistência Social e do Conselho Municipal de 
Direitos Humanos. Por outro, investe na articulação da sociedade civil e faz 
parte da Rede de Combate e Exploração Sexual de Crianças e 
Adolescentes, da Frente Estadual de Entidades e do Fórum Municipal de 
Defesa dos Direitos da Criança e do Adolescente. Inquieto e persistente, o 
projeto já se tornou uma referência na prevenção e combate da violência 
sexual e doméstica em toda a região. 
 
 
 
Centro Dom Helder Câmara de Estudos e Ação Social (CENDHEC) 
R. Gervásio Pires, 921 
Boa Vista 
Cep 50050-070 
Recife – PE 
Tel. (81) 3221-6306 
Fax (81) 3222-6177 
[email protected] 
 




 
“Ouvi o relato de familiares de crianças e adolescentes vítimas de violência 
e fiquei emocionado com a contundência das histórias, ficando bastante claro a 
importância do trabalho realizado pelo Cendhec. 
A iniciativa é inovadora, pois lida com o fenômeno através do atendimento 
direto, do acompanhamento jurídico do processo, além da informação e formação 
das comunidades e de profissionais de diversos setores sociais que possuem 
relação com o fenômeno e da produção de conhecimento sobre o tema.” 
Edson Mauricio Cabral, Fundação Abrinq 
 
 
Público atingido (até dezembro de 2001) 
•  45 crianças e adolescentes atendidos; 
•  100 agentes públicos capacitados; 
•  300 adolescentes sensibilizados. 
 
Principais parceiros da iniciativa 
•  WCF – Brasil; 
•  Terre dês Hommes; 
•  Evangelische Zentralstelle fur Entwicklungshilfe; 
•  Conselhos Tutelares do Recife; 
•  Rede de Combate ao Abuso e Exploração Sexual de Crianças e Adolescentes 
no Estado de Pernambuco. 




 
Por uma mudança de atitude 
 
 
Título: Tratar Violência Doméstica - Lidando melhor com o mal estar na 
cultura moderna 
Local: Rio de Janeiro, RJ 
Organização: Núcleo de Atenção à Violência (NAV) 
 
 
É possível tratar a violência doméstica? O Núcleo de Atenção à 
Violência (NAV) responde que sim. Atuante na cidade do Rio de Janeiro, o 
núcleo dedica-se ao tratamento psicológico de crianças e adolescentes em 
situação de violência, bem como de seus familiares e agressores. Visa ajudá-
los a compreender melhor suas emoções e conscientizá-los sobre a 
importância dos relacionamentos afetivos e da convivência social para que 
encontrem outras formas - diferentes da violência - de lidar com as 
dificuldades e os conflitos vividos. Além do atendimento direto, desenvolve 
atividades de sensibilização e prevenção a fim de que a sociedade em geral 
sinta-se comprometida com a superação da violência doméstica. 
 
O núcleo iniciou suas atividades em 1994 de forma voluntária, tendo 
constituído-se legalmente em 1999. Seu principal objetivo é atuar junto a 
crianças, adolescentes e famílias em situação de risco pessoal e social 
contra a violência doméstica, o abuso sexual e a exploração sexual 
comercial. No total, mantém três núcleos de atendimento direto, 
abrangendo quase todo município. O projeto Tratar a Violência Doméstica 
funciona nas dependências do Ambulatório Infanto-Juvenil do Instituto de 
Psiquiatria da Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ). Formada 
basicamente por psicólogos, a equipe atende histórias de abuso sexual, 
violência física, psicológica e negligência, ocorridas dentro de casa. 
 
O núcleo defende que as intervenções nesses casos não podem se 
limitar ao campo jurídico ou médico – como geralmente acontece. Propõe 
inclusive que o atendimento psicológico do autor da agressão seja 
desvinculado de uma sanção jurídica. Isso não quer dizer que não deva ser 
responsabilizado pelos seus atos, mas sim que deve ter a chance de 
perceber sua forma violenta de lidar com as situações difíceis da vida e 
encontrar outros caminhos de relacionamento. 




[image: alt] 
A grande maioria dos casos chega ao NAV por indicação da Vara da 
Infância. Os demais são resultado das palestras realizadas nas 
comunidades. No total, já foram atendidas 75 crianças entre três e seis 
anos de idade; 261 crianças e adolescentes entre sete e 21 anos; e 78 
adultos autores de agressão, entre 16 e 60 anos. No total, foram alcançadas 
336 famílias de diferentes bairros da capital. O resultado é animador: 72% 
dos atendidos aderiu ao tratamento e 60% conseguiu reorganizar sua vida, 
superando a situação traumática e elaborando melhor os seus sentimentos. 
   
Sua segunda linha de intervenção é a preventiva. Realizam palestras 
junto à comunidade, buscando promover mudanças na forma de se pensar a 
questão da violência doméstica e incentivando o encaminhamento dos casos. 
Por outro lado, o núcleo coordena projetos de sensibilização e capacitação 
de profissionais da área da saúde, educação e direito. Procura, desta forma, 
transformar o tema da violência doméstica em uma preocupação constante 
dos serviços públicos e da sociedade civil organizada, especialmente dos 
conselhos tutelares, intervindo nas políticas públicas da área. Outra 
iniciativa importante é a formação e supervisão de estagiários de graduação 
e pós-graduação. 
 
 
 NAV - Núcleo de Atenção à Violência 
Av. N. Sra. de Copacabana, 664/907 
Copacabana 
Rio de Janeiro - RJ 
Cep: 22050-000 
Tel. (21) 2449-4247 
Fax. (21) 2549-3421 
[email protected]
 




 
“Durante a visita, encontrei uma equipe de profissionais comprometidos, 
tentando potencializar os poucos recursos com os quais trabalham. São  
profissionais jovens, que não estão somente interessados na questão profissional, 
mas sim em como colocar seu trabalho a serviço da comunidade. É uma interessante 
experiência de atualização da prática da psicanálise e sua aplicação no setor 
social.” 
Renato Mendes, Fundação Abrinq 
 
 
Público atingido (até dezembro de 2001) 
•  75 crianças de três a seis anos de idade; 
•  336 famílias; 
•  261 crianças e adolescentes de sete a 21 anos de idade; 
•  78 autores de agressão de 16 a 60 anos. 
 
Principais parcerias da iniciativa 
•  Juizado da Infância e Juventude; 
•  Conselhos Tutelares; 
•  IPUG/UFRJ; 
•  Ministério da Justiça/UNIFEM; 
•  União Européia/PIDMU; 
•  Secretaria Municipal de Desenvolvimento Social; 
•  Secretaria Municipal de Saúde; 
•  Secretaria Estadual de Saúde; 
•  Instituto de Psicologia/UFRJ; 
•  ONG Central de Oportunidades; 
•  Hospitais da rede pública; 
•  Escolas da rede pública e privada. 
 




 
Convivência Familiar e Comunitária 
 
 
Desde os primeiros dias de vida, a criança precisa interagir com 
outras pessoas. Somente através de estímulo, atenção e afeto, ela pode 
desenvolver suas capacidades cognitivas, sociais e emocionais. Ao 
reconhecer a voz da mãe ou ser tocada com carinho pelo pai, o bebê vai se 
descobrindo como protagonista da sua história. As brincadeiras também são 
primordiais para abrir as portas do desenvolvimento. 
 
Os primeiros vínculos que o bebê estabelece com quem cuida dele 
darão origem a toda sua vida social futura. É através desses vínculos que ele 
formará uma imagem de si mesmo, sua identidade e percepção do outro. A 
estima e o respeito por si e pelo outro surgem de experiências de aceitação, 
consideração e amor. Quanto isto fracassa, são lançadas as sementes de 
comportamentos anti-sociais e auto-destrutivos. 
 
Por razões tão vitais, a criança pequena precisa encontrar um 
ambiente familiar e comunitário saudável e seguro. Não só para receber os 
necessários cuidados com a saúde, a alimentação e a aprendizagem, mas para 
construir vínculos de respeito e afeto. Notadamente, nos primeiros anos de 
vida, essas tarefas essenciais cabem aos pais e familiares, pois são as mais 
importantes – quando não únicas – referências da criança. 
 
Mas está claro que é fundamental a existência de redes sociais que 
apóiem as famílias no cuidado e estímulo aos seus filhos. Certamente, por 
trás de uma criança desnutrida, em situação de risco ou fora da escola, está 
uma família não atingida pelas políticas oficiais. A atenção à criança pequena 
se traduz, portanto, na atenção à família e à comunidade. É necessário 
engajar os adultos em processos de aprendizado e aquisição de habilidades 
para garantir o pleno desenvolvimento físico, emocional, social e cognitivo de 
seus filhos. 




 
Nas páginas a seguir, o Prêmio Criança 2002 apresenta três ações 
exemplares no fortalecimento dos vínculos familiares e comunitários como 
uma rede de proteção e promoção do bem-estar das crianças. 
 
Em Araçoiaba da Serra (SP), a Associação Lua Nova revela o caminho 
para transformar a maternidade em uma nova perspectiva de vida para mães 
adolescentes em situação de risco social junto com seus filhos. Ainda no 
interior paulista, desta vez em Campinas, o Programa de Atenção à Família, 
da União Cristã Feminina, propõe um novo modelo de participação familiar na 
gestão e execução das atividades institucionais. Para completar, o projeto 
Mais Vida para a Criança e o Adolescente, em João Pessoa (PB), mostra 
forte impacto na vida da comunidade através de atividades pedagógicas, de 
alimentação e orientação a gestantes, crianças e famílias. 
 




 
Crescendo junto com os filhos 
 
 
Iniciativa: Lua Nova – Atenção a Mães e Filhos 
Local: Araçoiaba da Serra, SP 
Organização: Associação de Formação e Reeducação Lua Nova 
 
 
Em janeiro de 2000, a Associação Lua Nova nasceu com uma missão 
corajosa: resgatar a auto-estima, a cidadania e o direito à maternidade com 
responsabilidade de jovens mães em situação de risco social. Com sede em 
Araçoiaba da Serra, no interior paulista, a associação acolhe adolescentes 
moradoras de rua, usuárias de drogas ou em situação de prostituição e lhes 
garante a oportunidade de viver com seus filhos durante um processo 
terapêutico-social. Através do fortalecimento desse vínculo, busca erguer 
alicerces de um desenvolvimento saudável e futuro digno para ambos. Desde 
sua fundação, a Lua Nova já recebeu 61 mães com seus filhos, somando 70 
crianças pequenas, e já reinseriu 28 das adolescentes. 
 
Sem estrutura familiar, social ou econômica, essas meninas tendem a 
apresentar um futuro esvaziado de cidadania. Ao engravidar, são 
geralmente impedidas de criar seus filhos. Cresce, assim, seu sentimento de 
desvalorização e exclusão social. Acreditando em alternativas, a Lua Nova 
tenta justamente prevenir a separação dos dois e o encaminhamento das 
crianças para instituições - um desfecho bastante comum nessas histórias. 
Ao valorizar e dar suporte à relação entre a mãe e seu filho, transforma-a 
num ingrediente importante do sucesso terapêutico da adolescente. Ao 
mesmo tempo, resgata o principal aspecto protetor da criança: a presença e 
o amor materno. 
 
No vértice do projeto, está a Comunidade Lua Nova - um espaço de 
moradia e convivência para as adolescentes e suas crianças, onde encontram 
alimentação, assistência médica, psicológica e educacional. Vivendo em 
comunidade, planejam seu futuro e dão os primeiros passos rumo à 
autonomia. A etapa seguinte é a República Lua Crescente, que constitui um 
espaço transitório entre a casa da Comunidade e a efetiva reinserção social. 
 
As crianças recebem atenção contínua através do programa Lua Nova 
Arredores, que visa a melhoria da qualidade de vida dos meninos e meninas 
que residem na casa da Comunidade, como também na vizinhança. São 
acompanhadas na creche da comunidade, além de participaR de atividades 
esportivas e culturais da própria casa. Mais de 300 crianças já foram 
alcançadas pelo programa. 




 
A construção de um novo futuro passa também pela geração de renda 
e profissionalização das adolescentes. Elas participam da criação, produção 
e venda de produtos artesanais, gerenciados pelo programa Criando Arte. 
 
A cada mês, a Associação recebe cerca de 20 novas solicitações de 
adesão. Sua acolhida, entretanto, depende de uma opção consciente das 
jovens quanto à modificação da sua atual vivência. A partir daí, a Lua Nova 
atua em parceria com as instituições que fazem os encaminhamentos, como 
Conselhos Tutelares, Poder Judiciário e outros projetos sociais, como o 
Projeto Quixote, Projeto Travessia e Amparo Maternal (APAM). 
 
A multiplicação da experiência faz parte das atividades da 
Associação. Através do Centro de Formação Lua Nova, a metodologia do 
trabalho é divulgada, como também são capacitados profissionais da área. 
 
Associação de Formação e Reeducação Lua Nova 
R. José Batista Martins, 170. 
Araçoiabinha 
Cep 18190-000 
Araçoiaba da Serra - SP 
Tel. (15) 281-1937/ 3281-4650 
Fax (15) 281-1937 
[email protected] 
www.luanova.org.br 
 




 
“O grande aspecto inovador dessa iniciativa é 
atender uma população extremamente marginalizada, 
sem muitas possibilidades de atendimento nos serviços 
públicos existentes. 
Na entrevista com as jovens, elas me 
pareceram muito alegres e animadas com a 
possibilidade de reconstruírem suas vidas e me 
falaram muito da saudade de suas famílias. No dia da 
minha visita, duas jovens estavam chegando à 
instituição, desfazendo as suas malas, cheias de 
roupas, fotografias do passado e sonhos para o seu 
futuro.” 
Maria do Carmo Krehan, Fundação Abrinq. 
 
 
Público atingido (até dezembro de 2001) 
 
•  61 mães adolescentes e seus filhos, totalizando 70 crianças de zero a seis 
anos de idade, atendidos; 
•  312 crianças de zero a oito anos de idade da comunidade atendidos; 
•  45 mulheres da comunidade. 
 
Principais parceiros da organização 
 
•  Cooperativa Villa Renata (Itália); 
•  Projeto Quixote; 
•  PROAD/Unifesp; 
•  Associação AUSER (Itália); 
•  Ashoka Empreendedores Sociais; 
•  Projeto Travessia; 
•  Secretaria de Saúde do Município de Sorocaba; 
•  Secretaria do Trabalho do Município de Sorocaba; 
•  CNDST-AIDS/Ministério da Saúde 




 
Portas abertas para a família 
 
 
Iniciativa: Programa de Atenção à Família 
Local: Campinas, SP 
Organização: União Cristã Feminina 
 
 
O envolvimento e a participação da família fazem parte da essência 
do atendimento da União Cristã Feminina, atuante em Campinas (SP). 
Fundada em 1973, a organização atende 90 crianças, de quatro a seis anos, 
em período integral e 125 crianças, de sete a 12 anos, em complementação 
escolar, além de manter um programa especial para adolescentes até 17 
anos. Para desenvolver esse trabalho, a equipe conta com a presença ativa 
dos familiares, especialmente das mães, através do Programa de Atenção à 
Família. Hoje, são quase 190 famílias envolvidas – moradoras de um dos 
bolsões de pobreza da cidade, incluindo o Jardim Santa Mônica, São 
Marcos, Agreste I e II, Jardim Campineiro, Recanto Fortuna e Vila 
Esperança. 
 
Todas são convidadas a colaborar com as diferentes tarefas do dia-
a-dia. Pode ser o cuidado com a horta, a definição do cardápio, o preparo da 
alimentação das crianças, a limpeza da casa ou a realização dos passeios. 
Para tanto, é organizado um “rodízio de mães”, que hoje envolve cerca de 
130 mulheres por mês. Elas ainda podem participar do planejamento e 
avaliação das ações. A comissão de planejamento, por exemplo, conta com 15 
mães. A reunião mensal com os pais para discutir assuntos pedagógicos, por 
sua vez, tem atingido uma média de 130 a 140 participantes. Também são 
organizadas palestras, cursos educativos e atividades de lazer com a 
família, além do grupo de gestantes. 
 
Mais do que meras portas abertas, a organização mantém uma 
atitude de acolhimento dos familiares, além de apoio às suas demandas 
emergenciais. Não são poucas as dúvidas de saúde ou denúncias de violência 
doméstica que emergem e são discutidas pelo grupo. Também ganham 
espaço os sonhos e planos para um futuro diferente. E é esse justamente o 
objetivo do programa: oferecer aos participantes um espaço de escuta, de 
troca de experiências e aquisição de novos conhecimentos, que permitam a 
descoberta da cidadania e a conquista de novas condições de vida. 




 
A dinâmica da proposta respeita a cultura e a realidade local. A 
criatividade e iniciativa de cada um também são valorizadas. As pessoas não 
são tratadas como vítimas ou carentes, mas sim como seres auto-
suficientes, capazes de se auto-sustentar e mudar sua realidade. E são 
muitos os frutos dessa postura. 
 
Além de elevar a auto-estima, o Programa de Atenção à Família tem 
favorecido a descoberta e estímulo das habilidades pessoais. Também saem 
fortalecidas as relações comunitárias, impulsionando a formação de agentes 
multiplicadores e uma atitude coletiva de cuidado e proteção das crianças. 
E, certamente, com a valorização e fortalecimento da família e da 
comunidade, a criança encontra um espaço mais saudável e afetivo para 
desenvolver-se. 
 
 
 
 
 
União Cristã Feminina 
Rua Olívio Manuel Camargo, 291 
Jardim Santa Mônica 
Cep: 13082-540 
Campinas - São Paulo 
Tel/fax: (19) 3246 -2462 




 
“As famílias tendem a participar inicialmente de ações concretas, como a 
limpeza, a preparação da alimentação, mas com o tempo passam a participar de 
ações com um grau de responsabilidade e complexidade maior, incluindo a comissão 
de planejamento ou de acompanhamento das crianças. 
Além de fazer diferença no atendimento das crianças, percebe-se que o 
projeto tem criado oportunidades para as mulheres discutirem seu dia-a-dia, suas 
aflições... Quando se detecta alguma situação que merece intervenção, ela é 
discutida coletivamente até se encontrar uma saída.” 
Maria do Carmo Krehan, Fundação Abrinq 
 
 
Público atingido (até dezembro de 2001) 
•  90 crianças de quatro a seis anos de idade; 
•  190 famílias. 
 
Principais parcerias da iniciativa 
•  Secretaria de Assistência e Desenvolvimento Social do Governo de São 
Paulo; 
•  Secretaria Municipal de Assistência Social; 
•  Fundação FEAC; 
•  Escola Estadual 31 de Março; 
•  Centro de Saúde da comunidade; 
•  Projeto Ame a Vida Sem Drogas. 




 
Crianças nos braços da comunidade 
 
 
Iniciativa:Mais Vida para Criança e Adolescente 
Local: João Pessoa, PB 
Pessoa Física: Elda Secchi
 
 
 
   
O projeto Mais Vida para Criança e Adolescente começou na favela 
do Citex na capital paraibana, com a chegada de um grupo de religiosas 
católicas, incluindo a Irmã Elda Secchi. Lá, encontraram mulheres da 
comunidade dispostas a realizar um trabalho voluntário de fortalecimento 
das famílias e proteção das crianças e adolescentes. Ainda novo, o bairro 
tinha muitos casais jovens, centenas de crianças e pouca presença do poder 
público. Era necessário conviver com a  violência, o tráfico de drogas e o 
desemprego. O ano era 1995. 
 
Com o ideal de ajudar os outros e melhorar a vida de todos, o grupo 
iniciou um trabalho eclesial de base, que já beneficiou 80 famílias 
diretamente e mais 500, indiretamente. Conhecendo o difícil cotidiano 
enfrentado pelos moradores, o grupo se colocou ao lado da comunidade, 
buscando entender suas necessidades e fortalecer suas iniciativas. Bastante 
articuladas, as mulheres começaram a criar pontes entre o bairro, os 
gestores públicos e outros setores da sociedade. 
 
A partir das demandas locais, o projeto busca fortalecer os laços 
familiares e comunitários, incentivando a solidariedade e a autonomia. Com 
simples iniciativas, tem valorizado a rede de proteção básica da infância, 
envolvendo toda a comunidade na melhoria de suas condições de vida. 
 
O cuidado com as crianças acontece no próprio local onde vivem e 
começa já durante a gestação. Através da metodologia da Pastoral da 
Criança, a equipe orienta e acompanha todas as gestantes da comunidade. 
Zelam por sua saúde e bem estar através da orientação no pré-natal, 
acompanhamento nutricional, pesagem mensal e oferta da multimistura. 
 
Também atendem diretamente, em um pequeno espaço na favela, 
meninos e meninas de três a cinco anos de idade. Durante duas horas e meia, 
eles brincam, fazem atividade de pintura e argila, além de merendarem. As 
crianças mais velhas e os adolescentes participam de outras atividades. O 
objetivo é dar-lhes novas perspectivas de futuro, defendendo-os da 
violência familiar, exploração sexual e trabalho infantil. 




 
O impacto das ações é exemplar: desde o início do projeto, a 
mortalidade infantil foi reduzida a zero e o índice de desnutrição caiu 
bastante. Ao apoiar e valorizar as famílias, sua autoestima se fortaleceu, a 
higiene ambiental melhorou e a violência doméstica caiu. Todas as crianças 
também foram encaminhadas à escola. 
 
Por outro lado, o grupo conseguiu mobilizar recursos para construir a 
igreja na comunidade, bem como comprar os dois pequenos espaços onde 
desenvolvem o atendimento e mais um terreno, onde está sendo construído 
um novo galpão para atividades esportivas e recreativas. A construção da 
creche da prefeitura, que hoje atende 50 crianças, também é considerada 
uma conquista do projeto. Isto porque o método de trabalho educativo e 
comunitário desenvolvido recebe inspiração e impulso da equipe do Mais 
Vida. 
 
Para garantir a ampliação e o fortalecimento do trabalho, a equipe 
tem investido no apoio e capacitação de pessoas e grupos da comunidade. 
Sua principal mensagem é a esperança de um trabalho que se inicia pequeno 
crescer e afetar a vida das crianças e adolescentes. 
 
 
Rua Galileu di Belli, 59 – Ernesto Geisel 
58075-060 – João Pessoa – PB 
Fone: (83) 231- 5177  




 
“O projeto é essencialmente um trabalho eclesial de base em uma favela de 
João Pessoa, onde os serviços públicos não chegam. Ele começou graças a pessoas 
voluntárias que foram para essa comunidade porque ela necessitava de ajuda para 
se organizar e conseguir seus direitos básicos. 
São pessoas simples, com valores e percepção de mundo muito claros. É 
comovedor ver a forma como dedicam sua vida a melhorar a vida dos outros. É a 
comprovação de o que faz a diferença são sempre as pessoas.” 
 
Ana Maria Wilheim, Fundação Abrinq 
 
Público atingido (até dezembro de 2001) 
•  25 crianças de zero a sete anos; 
•  80 famílias atendidas diretamente; 
•  500 famílias atendidas indiretamente. 
 
Principais parceiros da iniciativa  
•  Pastoral da Criança; 
•  Pastoral do Menor; 
•  Sociedade Educação e Caridade; 
•  Funcionários do Banco do Brasil; 
•  Programa Saúde da Família. 




 
Educação Infantil 
 
 A criança é um ser humano completo. Está em desenvolvimento, mas 
não significa que virá a ser alguém – ela já é. Tem necessidades e 
capacidades próprias, que devem ser respeitadas e desenvolvidas a cada 
fase da vida. Ao lado da família e da comunidade, as creches e escolas de 
educação infantil devem constituir um espaço privilegiado de 
desenvolvimento das crianças – unindo o cuidar ao educar. Na verdade, em 
muitas famílias, esse espaço representa a mais rica fonte de estímulos 
sociais e cognitivos para a criança. 
 
Entretanto, na realidade brasileira, o direito à educação infantil 
ainda não é universal. Das 22 milhões de crianças de zero a seis anos de 
idade, apenas 6,3 milhões freqüentam creches e escolas. E o desafio da 
universalização vem acompanhado pelo desafio da qualidade. 
 
O aprendizado deve ser entendido como um processo – cujo 
protagonista é a própria criança. A brincadeira, o movimento, os livros, os 
desenhos, a conversa e a música são vivências ricas que devem ser 
valorizadas, respeitando a diversidade cultural do grupo. Ao mesmo tempo, 
ações rotineiras como comer, tomar banho, escovar os dentes devem ser 
reconhecidas no seu valor educativo. 
 
No dia-a-dia, as atividades e atitudes do educador contribuem com a 
construção que a criança faz da sua própria imagem. A escola deve promover 
vínculos de afeto e troca entre adultos e crianças. A observação e 
exploração curiosa do ambiente também são ingredientes importantes do 
cardápio pedagógico. A criança cria e saboreia, à sua maneira, a arte e a 
cultura. Sem esquecer do brincar - tão vital para expressar emoções, 
desejos e necessidades. 
 
Para garantir uma educação com essa qualidade, é essencial valorizar, 
sensibilizar, informar e formar quem cuida da criança pequena. Os 
educadores têm direito a um processo de formação contínuo e permanente. 
A proposta pedagógica deve ser clara, com mecanismos de avaliação 
definidos. 
 
Na busca da universalização e melhoria de qualidade da educação 
infantil, o Prêmio Criança 2002 identificou quatro experiências inéditas no 
país. 




 
No sul de Minas Gerais, o acesso gratuito à educação infantil é 
garantido a famílias trabalhadoras rurais através da Escola Estadual 
Fundamar. Na capital paulista, a Associação Obra do Berço desenvolve um 
projeto de integração de suas creches com instituições de educação infantil 
e fundamental, visando superar a perda pedagógica comum nessa transição. 
A formação contínua dos educadores das crianças pequenas, por sua vez, é o 
foco principal do Projeto Brotar-Capacitar, realizado em três cidades 
pernambucanas. Em São Paulo, a APAE busca sensibilizar os profissionais em 
relação à educação inclusiva, acompanhando crianças com deficiência mental 
matriculadas no sistema regular de educação. 




Para ajudar na travessia 
 
 
 
Iniciativa: Projeto de Integração entre as Creches da Associação 
Obra do Berço e as Instituições de Educação Infantil do Entorno 
Local: São Paulo - SP 
Organização: Associação Obra do Berço 
 
 
Uma idéia simples, mas eficaz, realizada em dois bairros da zona sul da 
cidade de São Paulo, aponta um caminho para enfrentar a freqüente ruptura 
pedagógica vivida pela criança ao passar da creche para a educação infantil e, 
desta, para a educação fundamental. Atenta às perdas de aprendizado e de 
desenvolvimento causadas por essa descontinuidade, a Associação Mão do 
Berço lançou em 2001 um projeto inédito de integração das suas três 
creches com as escolas do entorno que recebem as crianças por elas 
atendidas. Além das creches, a Associação Mão do Berço tem outros 
programas permanentes de formação para cidadania, incluindo o Núcleo de 
Atendimento à Família, o Espaço Gente Jovem e o Escritório Escola. 
 
Ao promover encontros entre os profissionais das diferentes 
instituições, o projeto buscou superar o abismo entre os espaços 
educacionais que, por si só, constitui uma violência à criança – além de ser 
motivo de constante angústia para os educadores. Através da mobilização 
local e valorização dos profissionais, a integração potencializa a criança como 
construtora do próprio conhecimento e a família como parceira na educação 
dos filhos pequenos. 
 
A primeira iniciativa se desenvolveu no decorrer de 2001, nos bairros de 
Campo Limpo e Pedreira, na zona sul da capital paulista. No total, foram 
envolvidos 150 educadores e 20 pais, ligados a 10 instituições educacionais 
diferentes. Inicialmente, foram escolhidas as escolas municipais de educação 
infantil (EMEIs) e de ensino fundamental (EMEFs) que recebem as crianças 
atendidas pelas creches da Associação Mão do Berço. Em cada bairro, 
representantes dos pais e das equipes pedagógicas formaram uma comissão 
responsável por agendar, organizar e avaliar encontros com todos os 
profissionais. 




[image: alt] 
No total, cada bairro promoveu três encontros com objetivos bem 
definidos: trocar informações sobre os espaços, rotinas e princípios 
pedagógicos de cada instituição; compartilhar uma reflexão sobre os “rituais 
de passagem” da criança de uma instituição para outra; estimular a 
participação da família no espaço educacional; aprofundar o conhecimento 
sobre as comunidades em que estão inseridas; e promover ações em comum. 
Todo o processo – da organização à avaliação – foi acompanhado por 
representantes da Secretaria Municipal da Educação e da Secretaria de 
Assistência Social. Também houve uma participação progressiva de outras 
instituições, como bibliotecas públicas, associação de moradores, pais de 
alunos, centros de apoio à cidadania, escolas particulares e igrejas. 
 
Apesar de recente, a iniciativa já provocou ações simples, adotadas no 
cotidiano dessas comunidades após os encontros. Em ambos os bairros, as 
crianças das creches envolvidas, acompanhadas por seus pais, fizeram um 
estágio de adaptação de meio período na EMEI. Por sua vez, as crianças da 
EMEI fizeram estágio na EMEF. Na região de Pedreira, a EMEF abriu as 
portas da sua biblioteca para os alunos da educação infantil, enquanto a 
EMEI liberou o acesso ao parque para as crianças do ensino fundamental. Em 
paralelo, as duas escolas estão fazendo um levantamento das famílias em 
comum. 
 
A cada ano, a Associação Mão do Berço pretende estender o projeto 
para mais 600 profissionais de educação. 
 
Associação Obra do Berço 
R. Eng. Antônio Jovino, 220 – Conj. 11 
Vila Andrade 
Cep 05727-220 
São Paulo – SP 
Tel. (11) 3744-6554 
Fax (11) 3501-3334 
obradoberco@originet.com.br
 
 




 
“O que mais me chamou atenção neste 
projeto foi sua simplicidade, o quanto é fácil de 
ser realizado e disseminado. A oportunidade de 
integrar os saberes das crianças e entender sua 
educação como um processo contínuo, e não 
compartimentado em etapas, é o grande desafio 
que esta iniciativa propõe aos profissionais de 
educação.“ 
Maria Paula Zurawski, da Fundação Abrinq 
 
 
Público atingido (até dezembro de 2001) 
•  150 profissionais de educação ligados a 10 instituições; 
•  20 pais. 
 
Principais parceiros da iniciativa 
•  Creche Ana Claudina Carvalho Ferraz de Camargo; 
•  Creche Municipal Jardim Rebouças; 
•  Creche Municipal Jardim Umarizal; 
•  EMEI Assis Chateaubriand; 
•  Escola Elizabeth Antunes Garcia; 
•  EMEF Min. Sinésio Rocha; 
•  EMEF Francisco Rebolo; 
•  Creche Maria Estafano Maluf; 
•  EMEI Jardim Ingaí; 
•  EMEF Dep. João Sussumo Hirata; 
•  SAS Campo Limpo; 
•  SAS Santo Amaro; 
•  NAE 05 
•  Biblioteca Infanto Juvenil Marcos Rey; 
•  União dos Moradores do Jardim Rebouças; 
•  Sociedade Amigos do Balneário Mar Paulista. 




Aprendizagem sem fim 
 
 
 
Iniciativa: Projeto Formar em Rede 
Local: Camaragibe, Olinda e Recife, PE 
Organização: Instituto Avisa Lá e Centro de Cultura Professor Luiz Freire 
 
 
A formação dos educadores é um desafio inevitável para se construir 
uma educação infantil de qualidade. Muitos ainda são leigos e não contam 
atualmente com programas de formação amplos e consistentes. Com o 
intuito de mobilizar a sociedade para reverter a precária situação das 
políticas públicas nessa área, o Instituto Avisa Lá e o Centro de Cultura 
Professor Luiz Freire (CCLF) se uniram para criar um projeto-referência de 
formação continuada dos educadores. E assim conquistar mudanças efetivas 
de qualidade no atendimento às crianças pequenas. Com duração prevista de 
dois anos, o projeto foi iniciado em 2001 em três cidades pernambucanas: 
Camaragibe, Olinda e Recife. 
 
A parceria soma a experiência na formação de profissionais de 
creches do Instituo Avisa Lá, sediado em São Paulo, à capacidade de 
mobilização e articulação social do Centro de Cultura Professor Luiz Freire, 
sediado em Olinda. Comprometida com a consolidação de um processo 
contínuo de desenvolvimento profissional, a iniciativa apresenta duas 
principais frentes de atuação: o Projeto Capacitar e o Projeto Brotar. 
 
Executado pelo Instituto Avisa Lá, o Projeto Capacitar visa a 
formação de formadores locais, preparando a equipe técnica de 
organizações não-governamentais para formar educadores. Já foram 
envolvidos 30 profissionais responsáveis por 14 creches oficiais e 
conveniadas dos três municípios, além de técnicos das Secretarias 
Municipais de Educação. O Projeto Brotar, por sua vez, destina-se à 
formação direta dos educadores (professores, faxineiros, cozinheiros, 
coordenadores e gerentes das creches), sendo executado pelo CCLF. 
Diretamente, já estão sendo beneficiados 116 profissionais, atingindo 1.400 
crianças de zero a seis anos de idade, de 400 famílias. 
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Ao invés da realização de cursos rápidos ou esporádicos, optou-se 
pela criação de um contexto permanente de formação coletiva no desenrolar 
do trabalho diário. A equipe parte dos problemas reais dos educadores, 
valorizando a experiência de cada um e ampliando sua oportunidade de 
participação. Desta forma, o programa privilegia estratégias como troca de 
experiências, observação de sala, análise de situações-problemas, 
supervisão prática e produção de material. Essa postura permite que o 
processo de cuidar, ensinar e aprender alcance um conteúdo mais 
significativo para as crianças e os educadores. 
 
Através da articulação entre as diferentes creches e as próprias 
Secretarias Municipais de Educação, o projeto também pretende ampliar as 
discussões da educação infantil como direito social e intervir nas políticas 
públicas do setor. Nesse caminho, o CCFL tornou-se sede do Fórum de 
Educação Infantil de Pernambuco. Outra conquista importante foi a inclusão 
da proposta de formação de educadores na política educacional de 
Camaragibe – agora, o mesmo esforço está sendo realizado nas cidades de 
Recife e Olinda. Num futuro próximo, o projeto visa atingir, por ano, 300 
creches ligadas às prefeituras. 
 
Instituto Avisa Lá - Formação Continuada de Educadores 
R. Harmonia, 1.040 
Sumarezinho 
Cep 05435-001 
São Paulo – SP 
Tel. (11) 3032-5411 
Fax (11) 3812-4389 
[email protected]
 
www.avisala.org.br
 
 
Centro de Cultura Professor Luiz Freire 
Rua 27 de Janeiro, 181 
Carmo 
Cep 53020-020 
Olinda – PE 
Tel. (81) 3301-5241 
Fax. (81) 3429-4881 
[email protected]
 
 




 
  “A metodologia é inovadora, pois rompe com a 
idéia de formação pontual e fragmentada. 
  Pude observar in loco alterações qualitativas: os 
profissionais passaram a valorizar o conhecimento da 
criança, a respeitar sua fala e trabalhar sua 
autonomia. Além do mais, criaram momentos rotineiros 
de avaliação e conversa sobre o trabalho. Inclusive, 
estimulados pela capacitação,  muitos educadores 
voltaram a estudar.” 
Edson Mauricio Cabral, Fundação Abrinq. 
 
 
Público atingido (até dezembro de 2001) 
•  30 multiplicadores de 14 creches oficiais e conveniadas; 
•  116 profissionais de educação infantil; 
•  1.400 crianças de zero a seis anos de idade; 
•  400 famílias. 
 
Principais parcerias da iniciativa 
•  Instituto C&A 
•  Prefeituras Municipais de Recife, Camaragibe e Olinda; 
•  Instituto Aprender; 
•  Creche Lar Meimei; 
•  Lar Fabiano de Cristo; 
•  Centro Social Torre; 
•  Creche São Domingos Sávio; 
•  Creche Municipal Novo Pina. 




No campo e na escola 
 
 
Iniciativa: Projeto de Educação Infantil 
Local: Paraguaçu e Machado - MG 
Organização: Escola Estadual Fundamar 
 
 
Pioneiro e único na região, o projeto de Educação Infantil da Escola 
Estadual Fundamar garante acesso gratuito à educação para as crianças de 
famílias trabalhadoras rurais de baixa renda dos municípios mineiros de 
Paraguaçu e Machado. A iniciativa é realizada pela Fundação 18 de Março em 
convênio com a Secretaria de Estado de Educação de Minas Gerais e conta 
também com uma parceria com a Secretaria de Estado do Trabalho, 
Assistência Social, Criança e Adolescente. 
 
Atuante em todo o estado, a Fundação 18 de Março dedica-se a criar 
e promover projetos educacionais, culturais e de assistência social e 
jurídica na área rural, visando a valorização e fixação dos trabalhadores 
agrícolas. Nesse processo, a garantia do direito à educação básica revela-se 
um fator essencial para melhoria de condições de vida das famílias e 
enfrentamento do êxodo rural. 
 
Com esse intuito, a Fundação criou em 1986 a Escola Estadual 
Fundamar, que atende anualmente 140 meninos e meninas de um a sete anos 
de idade. Constituída como uma fazenda-escola, ela conta com ampla área 
verde, parque, salas de aula e instalações adequadas para crianças dessa 
faixa etária. Com transporte gratuito de ida e volta, elas passam o dia na 
escola, onde recebem cinco refeições - parte dos ingredientes usados vem 
da horta, do pomar e da padaria da própria escola. Além da alimentação 
adequada, é garantida a atenção à saúde através de um programa de 
prevenção e atendimento médico-odontológico. 
 
Sintonizada com a Lei de Diretrizes e Bases (LDB) e com o 
Referencial Curricular Nacional para a Educação Infantil (RCNEI), a 
Fundamar desenvolve um projeto pedagógico que integra o cuidar com o 
brincar e o aprender. A jornada de oito horas diárias inclui excursões à 
horta e ao pomar; oficinas de artesanato; recreação no tanque de areia, 
jardins e playground; além de pesquisas e leituras na biblioteca e aulas de 
iniciação musical. Na sala de aula, todas essas vivências impulsionam o 
aprendizado de novos conteúdos de Matemática, Estudos Sociais, Artes e 
Português. 
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Para garantir a qualidade e avanço do trabalho, cada educador tem 
um horário semanal de supervisão individual, além de uma supervisão coletiva 
quinzenal. Acontecem também reuniões bimestrais com toda a equipe, 
incluindo assistente social, auxiliar de enfermagem e coordenadores. 
 
De seis em seis meses, as mães e os pais são chamados a passar uma 
tarde na escola e vivenciar a prática pedagógica, além de trazer críticas e 
sugestões para os profissionais. A matrícula domiciliar também colabora 
com uma maior proximidade com os adultos. Em paralelo, a parceria com a 
Pastoral da Criança tem permitido um contato especial de orientação com as 
famílias de mães gestantes ou com filhos menores de sete anos. 
 
Além de garantir o desenvolvimento integral das crianças desde seus 
primeiros anos de vida, a iniciativa firma-se como uma importante aliada na 
conquista de novas perspectivas de futuro para toda a família. De um lado, 
as mães podem sair para trabalhar, aumentando a renda familiar. De outro, 
os irmãos mais velhos podem freqüentar a escola ao invés de ficar cuidando 
dos pequenos. 
 
 
Fundamar – Fundação 18 de Março 
R. Paraíba, 330/701 
Bairro Funcionários 
Cep 30130-140 
Belo Horizonte – MG 
Tel. (31) 3224-2299 
Fax (31) 3273-4919 
[email protected]
 
www.fundamar.com
 




 
“Bem estruturado, o trabalho tem uma proposta 
pedagógica inovadora e envolvente. Procuram realizar 
atividades pedagógicas que enriqueçam as experiências 
das crianças e tenham um significado real para sua vida. 
Favorecem assim a valorização das informações já 
possuídas e a aquisição de novos conhecimentos. 
A escola é acolhedora, e o espaço em que está 
instalada transmite paz e tranqüilidade. A fisionomia 
das crianças, professores e funcionários confirma a 
alegria de estar no local. Todos contam do trabalho que 
desenvolvem com paixão.” 
Juliana Gazzotti, Fundação Abrinq 
 
 
 
Público atingido (até dezembro de 2001) 
•  140 crianças de zero a seis anos de idade. 
 
Principais parceiros da organização 
•  Secretaria de Educação de Minas Gerais; 
•  Secretaria do Trabalho e Ação Social de Minas Gerais. 
 




 
Abrindo caminhos para a diferença 
 
 
Iniciativa: Projeto Inclusão 
Local: São Paulo, SP 
Organização: Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais de São Paulo 
(APAE-SP) 
 
 
As instituições de educação infantil, como toda a sociedade, vêem-se 
diante do desafio de promover a inclusão das crianças com deficiência.  
Indo além da idéia de integração, a proposta de inclusão provoca cada 
espaço social a reconhecer e acolher as diferenças. É, sem dúvidas, uma 
mudança essencial para construção da identidade, auto-estima e cidadania 
das crianças com deficiência, contribuindo ao mesmo tempo com a ampliação 
do universo cultural e cidadão das demais crianças. Com este propósito, a 
Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais de São Paulo (APAE-SP) 
iniciou, em 1999, o Projeto Inclusão para sensibilização e formação dos 
profissionais de escolas públicas e particulares almejando construção de um 
novo olhar sob a educação inclusiva. O objetivo é formar multiplicadores que 
conquistem autonomia para praticar a inclusão. 
 
Com diferentes projetos na capital paulista, a APAE-SP tem como 
missão prevenir a deficiência através de diagnósticos, pesquisas e estudos, 
bem como facilitar o bem-estar e a inclusão social, escolar e profissional da 
pessoa com deficiência mental. A preocupação em atuar já nos primeiros 
anos da vida pedagógica da criança levou ao lançamento do Projeto Inclusão, 
que já firmou parceria com 150 escolas, públicas e particulares. Esse 
número corresponde a quase 20% das escolas de educação infantil 
existentes na capital. A cada ano, o alcance tem aumentado em média 55%. 
 
Na maioria das vezes, é a escola quem procura à instituição 
solicitando informações e palestras sobre o tema. Em paralelo, as famílias 
são incentivadas a avisar sobre a matrícula de seus filhos na rede regular de 
ensino a fim de que a APAE possa propor parceria com essa escola. O 
programa inclui palestras e distribuição de um kit para os profissionais (que 
inclui textos para esclarecimento das dúvidas e aprofundamento do tema). 
Novas estratégias de sensibilização estão sendo pensadas, como por 
exemplo o trabalho com teatro de fantoches. 
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Também faz parte do projeto, o acompanhamento permanente de 
crianças de baixa renda inseridas na escola regular. Já foram beneficiadas 
84 meninos e meninas de quatro a seis anos. Durante no mínimo dois anos, os 
profissionais das escolas onde elas estudam recebem suporte técnico-
pedagógico. Esse apoio se dá por meio de visitas às escolas, contatos 
telefônicos e atendimento a professores e coordenadores pedagógicos na 
própria APAE. Por outro lado, a equipe se reúne com as famílias das crianças 
acompanhadas. 
 
Após esse período, todos os agentes envolvidos na educação da 
criança são convidados a avaliar o processo de inclusão. Observado um bom 
resultado, a APAE se distancia gradualmente da escola. O objetivo final é 
transformar a equipe envolvida em agentes multiplicadores, incentivando-os 
a descobrir seus próprios caminhos e tornar-se aliados permanentes da 
proposta de inclusão. 
 
Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais de São Paulo (APAE-SP) 
R. Loefgreen, 2.109 
V. Clementino 
Cep 04040-900 
São Paulo - SP 
Tel. (11) 5080-7000 
Fax (11) 5080-7122 
[email protected]
 
www.apaesp.org.br
 




 
“A equipe me contou que no início do projeto 
tiveram muita resistência das escolas. Em 1999, elas 
foram obrigadas a receber crianças com necessidades 
especiais, sem estar preparadas. Achavam que a APAE 
iria fiscalizar o seu trabalho. Esta situação hoje está 
superada e as escolas a vêem como uma parceira. 
A APAE trabalha com a idéia de que a criança 
não precisa só ser integrada, mas também incluída. Na 
educação infantil, a convivência com outras crianças se 
mostra mais fácil e, à medida que vão crescendo, vão 
aprendendo a conviver com a diferença.” 
Maria do Carmo Krehan, Fundação Abrinq 
 
 
 
 
Público atingido (até dezembro de 2001) 
 
•  9.000 profissionais de 150 escolas; 
•  84 crianças com deficiência de quatro a seis anos de idade 
acompanhadas diretamente 
•  3.750 crianças sem deficiência alcançadas indiretamente. 
 
Principais parceiros da organização: 
•  Escolas públicas e privadas; 
•  Sindicatos; 
•  Comunidade. 
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( http://www.livrosgratis.com.br )
 
Milhares de Livros para Download:
 
Baixar livros de Administração
Baixar livros de Agronomia
Baixar livros de Arquitetura
Baixar livros de Artes
Baixar livros de Astronomia
Baixar livros de Biologia Geral
Baixar livros de Ciência da Computação
Baixar livros de Ciência da Informação
Baixar livros de Ciência Política
Baixar livros de Ciências da Saúde
Baixar livros de Comunicação
Baixar livros do Conselho Nacional de Educação - CNE
Baixar livros de Defesa civil
Baixar livros de Direito
Baixar livros de Direitos humanos
Baixar livros de Economia
Baixar livros de Economia Doméstica
Baixar livros de Educação
Baixar livros de Educação - Trânsito
Baixar livros de Educação Física
Baixar livros de Engenharia Aeroespacial
Baixar livros de Farmácia
Baixar livros de Filosofia
Baixar livros de Física
Baixar livros de Geociências
Baixar livros de Geografia
Baixar livros de História
Baixar livros de Línguas





















































































































































































































































[image: alt]Baixar livros de Literatura
Baixar livros de Literatura de Cordel
Baixar livros de Literatura Infantil
Baixar livros de Matemática
Baixar livros de Medicina
Baixar livros de Medicina Veterinária
Baixar livros de Meio Ambiente
Baixar livros de Meteorologia
Baixar Monografias e TCC
Baixar livros Multidisciplinar
Baixar livros de Música
Baixar livros de Psicologia
Baixar livros de Química
Baixar livros de Saúde Coletiva
Baixar livros de Serviço Social
Baixar livros de Sociologia
Baixar livros de Teologia
Baixar livros de Trabalho
Baixar livros de Turismo
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